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Introdução

 Pensar num tempo pós-pandêmico, em sua expressão mais abrangente, 
para alguns, consistiria em perguntar-nos com que alcance e extensão a pan-
demia do Covid-19 constitui uma evidência tal, que permita inferir quais de 
suas ocorrências, as que nos afetam no presente, permanecerão ou provocarão 
efeitos num tempo próximo, ou se, além de prover indicações para inferir ou 
planejar ações no futuro, permitiria ir além, numa inferência prospectiva sobre 
possíveis mudanças, nas configurações paradigmáticas da Filosofia e Ciência da 
informação. 
 Se os resultados da COP 26 (https://ukcop26.org/) das Nações Unidas 
sobre o Clima não foram os esperados (lembremos as lágrimas de Alok Sharma, 
presidente da Conferência), ela teria levantado algumas teses de importância 
epistemológica e política:  “a tese da relação da crise ambiental e a crise sanitária”, 
e “a junção necessária da ciência e da saúde”. Realizada junto à COP 26, a Confe-
rência Global de Saúde e Mudança Climática, publicizando as preocupações da 
OMS manifestas no Relatório Especial COP26, sobre mudança climática e saúde, 
outorgava prioridade a temáticas que tinham sido até então exclusivas da Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS) e outras agências da ONU.

1  A versão inicial deste trabalho, agora com reformulações, foi apresentada no XIII Workshop Internacio-
nal em Ciência da Informação (WICI), PPGCI-UNB, 26 de novembro de 2021, tendo como tema Ciência 
da informação: visões e tendências para o período pós-pandemia.

2  Pesquisadora titular aposentada- IBICT/MCT.

Resumo

As atuais tendencias da Ciência da Informa-
ção, após enfrentar uma dupla crise,  da pan-
demia, a crise sanitária, e da desinformação, a 
crise da autoridade científica, estariam prio-
rizando abordagens verísticas de recursos, 
ações e práticas informacionais, atualizando 
a centralidade tradicional da relevância da in-
formação.
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Abstract

The current trends in Information Science, af-
ter facing a double crisis: the health crisis, and 
misinformation, the crisis of scientific autho-
rity, would be prioritizing veristic approaches 
to resources, actions and informational prac-
tices, updating the traditional centrality of the 
relevance of information.
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 O manifesto informa que 60% de todas as doenças infecciosas são re-
sultado de saltos biológicos que ocorrem naturalmente quando uma forma de 
vida silvestre é ameaçada de extinção por conta do desmatamento contínuo e 
os efeitos de mudanças de clima. Os vírus e os micro-organismos são hóspedes 
naturais de animais silvestres. Quando estes desaparecem, por conta da ameaça 
de extinção, aqueles tentam um salto que poderá ou não dar certo dentro da 
lógica da evolução das espécies (ALCÁZAR; BUSS, 2021).
 Nessa direção, a pandemia poderia evidenciar um futuro contingencial 
para a espécie, exposta riscos que, como a exploração das riquezas naturais, 
“[...] acabam cortando os fios não visíveis em que estão entremeadas as redes 
ecológicas” (MORAES; PARRA, 2021). Reproduzindo palavras de Anna Tsing 

Pensar por meio da precariedade transforma a análise social. Um 
mundo precário é um mundo sem teleologia. Indeterminação, a na-
tureza não planejada do tempo, é assustadora, mas pensar por meio 
da precariedade torna evidente que a indeterminação também tor-
na possível a vida (TSING, 2015: 20 apud MORAES; PARRA, 2021)

 Jonathan Fuller agrega observações importantes, numa perspectiva po-
pulacional da epidemiologia. O autor nos lembra que epidemias provocadas por 
“[...] surtos generalizados de doenças infeciosas”, não são novas, e afligem as ci-
vilizações por afetar,  assim como o clima, as populações em sua totalidade:  “As 
epidemias podem parecer ter uma vida coletiva própria, para além dos casos 
individuais de doença de que são constituídas - uma patologia da população so-
bre as epidemias” (FULLER, 2021).  Analisa logo o primeiro princípio das teorias 
de Rose (1985), onde afirma “[...] as causas dos casos individuais de doença são 
diferentes das causas da incidência da doença na população” (FULLER, 2021, grifo 
nosso). Equivaleria a afirmar que, numa pandemia, se a causa da infeção é a mes-
ma em todos os individuos, a incidência da doença numa população responde 
a múltiplos fatores locais e territoriais, como distribuição de renda, condições 
de moradia, transporte público, políticas preventivas, que variam conforme as 
plurais formas de vida coletiva, e suas agregações nas populações e  territórios.
 Ao mesmo tempo, o desafio evidenciário da pandemia, pela extensão 
generalizadora da problematização que a produz (o risco de desestabilização da 
infraestrutura genetica da humanidade), traz a um primeiro plano a preocupação 
com o que temos em comum, e que no imaginário democrático reconstruimos como 
os assuntos de domínio publico.
 Poderíamos agora fazer uma primeira proposição, como ponto de par-
tida de nosso tema e abordagem:  a Ciência da Informação pareceria compor 
as constelações de saberes que são afetados duplamente por situações críticas 
de grande alance, seja em seus processos de produção, seja nos domínios de 
construção de seus objetos de estudo, atualizando e ampliando suas questões 
de preocupação. E neste caso, se um evento de caráter pandêmico  tem alcance 
mundial, a incidência de seus problemas e efeitos atenderão as condições singu-
lares das populações, suas singularidades culturais e suas condições existenciais, 
econômicas, políticas, territoriais e, de modo semelhante, poderia afetar além 
das demandas de provisão de saberes e práticas profissionais, as perspectivas e 
prioridades de sua problematização. 
 Sem alentar prognósticos substantivos, neste trabalho, compartilha-
remos algumas reflexões afiançadas na literatura que, preferentemente entre 
2020 e 2021, são de interesse, a nosso ver, para a Ciencia da Informação, e em 
áreas próximas às questões abordadas, como a saúde e epistemologia social.
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 Após apresentar brevemente relatos da revista Nature, sobre adequações 
da produção científica, na área da Saúde, para atender às demandas emergentes, 
apresentamos, em contraposição, o surgimento incremental de práticas infoco-
municacionais negacionistas e estratégias de desordenamento dos ambientes 
informacionais públicos ou coletivos visando a favorecer interesses particulares 
e imediatistas, frente à demanda de políticas públicas de saúde, e de programas 
complementares  que possam evitar  o agravamento dos efeitos pandêmicos 
pela desigualdade, local e mundial, da disponibilidade e distribuição dos recur-
sos. Com essa perspectiva, procuramos atualizar o estado atual dos estudos 
e pesquisas sobre a  infodemia e o afrouxamento dos filtros de qualidade da 
informação, desafios que têm dado lugar a programas específicos de investiga-
ção. Finalizando, trazemos à reflexão alguns direcionamentos prospectivos dos 
estudos da informação, também surgidos antes da pandemia. Observamos que 
a crise sanitária, mais que uma provisão de evidências disruptivas, jogou luzes 
e sombras que colocaram em destaque problemas e soluções ja esboçadas em 
circunstâncias prévias. 
 Tal seria o caso de um deslocamento dos objetivos prévios do campo 
disciplinar e profissional, questionando a prioridade dos valores de relevância, 
e sua definição habitual pelas demandas de informação e pelas ocorrências de 
produção e uso, para promover uma orientação verística, preocupada com as 
condições de verificabilidade e autenticidade da informação, em seus contextos 
de manifestação.  
 Incluímos nessa reflexão a infoesfera e suas malhas e redes digitais, cada 
vez mais presentes e necessárias em todas as atividades, domésticas e profissio-
nais, internacionais e locais, e ao mesmo tempo, cada vez mais opacas e distantes 
do imaginário sociotécnico inaugural que, conforme Niels Ten Oever, outorgava 
três propriedades a Internet: “navegabilidade  de ponta a ponta; abertura; inova-
ção sem permissão”. (TEN OEVER, 2021).

Inovações nas ciências da saúde e mudanças das culturas científicas

 Um dos efeitos da pandemia tem sido o fortalecimento das relações 
entre ciência e saúde: ao mesmo tempo em que aumentaram os desafios e as 
demandas, surgiram como respostas novas práticas e dispositivos digitais, que 
estão acelerando os ciclos de vida da informação, manifestando-se na produção 
e comunicação científica e na própria démarche do ensino e da pesquisa em 
Ciência da Informação.  
 Resumindo, a declaração da pandemia do COVID 19, ao afetar as ati-
vidades das instituições de ensino e pesquisa, nos atinge de duas maneiras, em 
nossas atividades acadêmicas; em nosso domínio de construção do objeto, ao 
afetar os ciclos de vida da informação em e para a saúde. 
 Após o silencio das salas de aula, de ficarem vazios laboratórios e au-
ditórios, discentes, professores, pesquisadores, profissionais das tecnologias de 
informação e comunicação e gestores dos centros acadêmicos e de pesquisa, 
começariam suas lutas para que, de um dia para o outro, todas as instancias da 
vida acadêmica fossem transladadas do espaço físico ao espaço virtual. Para Wit-
ze (2020), não aconteceria um mero deslocamento, nem uma re-ontologização 
da instituição universitária: as salas de aulas virtuais e os novos problemas gera-
dos pela pandemia, sobre uma já conturbada situação econômica, afetariam de 
modo decisivo as universidades e em geral, a manutenção das infraestruturas de 
ensino e de pesquisa em todas suas manifestações e a nível planetário. 
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 Não todas as alterações das rotinas acadêmicas, porém, deveriam gerar 
efeitos permanentes, mantendo-se expectativas de retorno a um novo normal.
 A revista Nature, que tem como uma de suas principais características, 
em seu perfil editorial, fornecer “[...] notícias e interpretação rápidas, confiáveis, 
[...] das tendências atuais que afetam a ciência, os cientistas e o público em 
geral” (tradução nossa)3,  numa série de oito breves artigos, apresenta algu-
mas consequências razoavelmente previsíveis da pandemia, sobre a produção 
e comunicação do conhecimento científico e outras atividades acadêmicas. A 
partir deles, é possível esboçar um rápido panorama de efeitos comuns para 
instituições de ensino e pesquisa em todo o mundo, ao mesmo tempo que ra-
pidamente podem perceber-se a diferente incidência desses efeitos por países, 
regiões, áreas do conhecimento, mas incide de maneira diferenciada em territó-
rios, políticas, culturas.
 O evento pandêmico teria gerado uma aceleração dos ciclos da infor-
mação na saúde, com o correspondente avanço temático dos conhecimentos, 
das técnicas e dos meios: um exemplo expressivo tem sido o desenvolvimento 
das vacinas que protegem dos piores efeitos da Covid 19.  Ao mesmo tempo, a 
celeridade da ciência investigativa não teria deslocado a linha das desigualdades 
entre os países, territórios, populações, que dissocia os que têm acesso às inova-
ções científicas e aos cuidados ampliados pela atualização dos recursos disponí-
veis, e aqueles que são excluídos de todos ou alguns dos recursos já disponíveis 
e necessários para a salvaguarda de suas vidas, mas também para a preservação 
da espécie.

Atividades de Ensino 

 Sendo o distanciamento social a primeira e única resposta disponível 
frente à crise sanitária, tem sido os dispositivos de Educação a Distância (EAD) 
já em funcionamento  e  os recursos emergenciais agenciados via Internet, para 
atender a situações não planejadas  de educação remota, os que permitiram man-
ter em atividade as Universidades,  implementando-se soluções em princípio 
semelhantes em todos os níveis e funções do ensino fundamental, médio e no 
ensino politécnico, ainda que cada modalidade apresentasse problemas específi-
cos. Surgiriam problemas próprios das diferentes áreas do conhecimento, como 
aquelas que requerem uso de laboratórios e equipamentos computacionais mais 
sofisticados, ou mesmo práticas em ambientes externos, sociais ou naturais.
 No Brasil, em muitos países da América Latina e de outras regiões do 
planeta, dificuldades de acesso à Internet e aos recursos educacionais disponi-
bilizados em meio digital, fizeram das tecnologias de informação e comunicação 
uma fronteira tecnológica capaz de duplicar as fronteiras econômicas e sociais, 
e toda outra forma de exclusão, em populações que já se encontravam em situ-
ações de vulnerabilidade. 
 No Brasil, além do problema já gravíssimo de interrupção do processo 
de aprendizagem e socialização, o fechamento da escola presencial teve conse-
quências sérias para a implementação do Programa Nacional de Alimentação 
Escolar (PNAE), o qual tem um papel fundamental nas políticas de segurança 

3 “Nature é um jornal semanal internacional que publica as melhores pesquisas revisadas por pares em 
todos os campos da ciência e tecnologia com base em sua originalidade, importância, interesse interdisci-
plinar, oportunidade, acessibilidade, elegância e conclusões surpreendentes.  A natureza também fornece 
notícias e interpretação rápidas, confiáveis, perspicazes e atraentes das tendências atuais e atuais que 
afetam a ciência, os cientistas e o público em geral.” (NATURE, 2020)
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alimentar,  atendendo a milhões de crianças e adolescentes, ainda quando se 
implementaram medidas visando a minorar o problema (VALENTE, 2003; BICA-
LHO; LIMA, 2020; STEVANIM, 2020, dentre outros). 
 Numa apreciação panorâmica, se existem dúvidas sobre os ambientes 
digitais, de disponibilizar recursos que permitam e melhorem as aulas “de duas 
mãos”, a expectativa é que aumente o uso dos recursos providenciados pelas 
tecnologias de redes digitais, a serem utilizados em encontros a distância e 
presenciais, pluralizando e ampliando  as oportunidades de diálogo e debates: o 
complexo escolar poderia expandir seu ambiente hermenêutico, além da comu-
nidade local, com outros interlocutores, especialistas e testemunhos diretos de 
acontecimentos e processos técnicos ou culturais. Lembremos os livros vivos 
das culturas Qom, acessíveis em Bibliotecas Indígenas digitais (CANOSA, 2015), 
mas também a possibilidade de ouvir especialistas, profissionais e coletivos da 
sociedade civil, em diferentes áreas de problemas, onde alunos e comunidades 
levantem assuntos de preocupação territorial e local, nacional, internacional.

Aceleração do ciclo de vida da informação cientifica em Saúde

 Se as iniciativas de Acesso Aberto e Ciência Aberta antecedem e inde-
pendem da emergência da crise sanitária, o Covid 19 acelerou o ciclo de vida da 
informação científica e incrementou o fluxo de informações sobre pesquisas e 
práticas clínicas referentes à pandemia. Para os estudiosos da comunicação cien-
tífica, isso gerou, primeiro, e quase ao mesmo tempo, um aumento dos serviços 
de preprint e do volume de pesquisadores que colocam suas pesquisas nesse 
meio (KWON, 2020; SHOPOVSKI; SLOBODA, 2020).
 Os editores científicos, a sua vez, diminuíram o tempo de publicação, 
contando com revisores dispostos a fazer rápido seu trabalho e, incluindo El-
sevier, Springer Nature e o New England Journal of Medicine, colocaram os artigos 
de pesquisas sobre o coronavírus em acesso aberto (CALLAWAY, 2020). Nesse 
quadro, estariam sendo alteradas as fases e modalidades que caracterizavam 
o ciclo de vida da informação científica, promovendo o preprint a um estatuto 
intermediário entre o manuscrito e a publicação formal. 
 Uma outra inovação aconteceria nos processos de revisão e colabora-
ria para isso: a criação de um novo   processo de arbitragem não excludente, 
externo à máquina editorial dos periódicos científicos, formado por grupos de 
cientistas que garantiam processos de revisão dos preprint, consensual e volun-
tária, e davam a conhecer seus pareceres e revisões junto com o próprio texto 
revisado dos preprint. 

Alguns periódicos e editores, incluindo PLOS, eLife, UK Royal So-
ciety e Hindawi, lançaram uma iniciativa para criar um grupo de 
cientistas que desejam revisar rapidamente artigos sobre CO-
VID-19, bem como compartilhar revisões entre periódicos. Um es-
forço chamado Review Commons, lançado no início de dezembro 
de 2019, permite que os cientistas tenham seus manuscritos revi-
sados antes mesmo de serem publicados como uma pré-impressão. 
O manuscrito e suas revisões aparecem juntos no bioRxiv e são 
submetidos a um periódico participante. (CALLAWAY, 2020).

 Não podemos adiantar qual será a evolução dessas modificações, mas 
parecem ser bem-sucedidas. Os bons resultados da comunicação aberta no pe-
ríodo da emergência sanitária, seria igualmente garantia de eficácia nos períodos 
da ciência normal. Os serviços de preprint, como o medRxiv e bioRxiv, teriam o 
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mesmo sucesso entre os pesquisadores da área biomédica que o arXiv tem, 
desde a década do 90, entre os pesquisadores de física e matemática. (CALLA-
WAY, 2020).
 Outro ramo da comunicação científica, que mostrou flexibilidade e re-
siliência na pandemia foram as conferências e reuniões que, de presenciais, pas-
saram a acontecer online, usando serviços de videoconferência, como o Zoom, 
ou serviços de streaming, como os oferecidos pelo Youtube.  As reuniões anuais 
de algumas Sociedades Científicas costumam ser muito numerosas, e mobilizam 
pessoas de lugares distantes, pelo que alguns destacam seus custos, não só em 
valores econômicos, mas também por seus efeitos no meio ambiente.4  As reu-
niões online oferecem vantagens ambientais e permitiram uma participação mais 
ampla daqueles que teriam problemas de deslocamento, como mulheres com 
filhos pequenos, por exemplo. Poderão também facilitar a participação, além dos 
grupos de pesquisa, de organizações públicas e da sociedade civil, com questões 
de interesse comum, de diferentes lugares do mundo.

Governança da pesquisa 

 Como efeitos ou soluções escolhidas frente aos desafios, será preci-
so acompanhar até que ponto tem sido afetados os processos de governança 
da pesquisa, na ordem local e internacional. Uma das consequências do SARS-
-CoV-2, seria a mudança das agendas de pesquisa, já que em muitas áreas do 
conhecimento aconteceria a migração de pesquisas em assuntos paradigmáticos 
de um domínio do conhecimento, para buscar assuntos associados à crise sani-
tária e ao coronavírus, ou a seus efeitos. Muitas dessas novas transversalidades 
favoreceriam o redirecionamento das pesquisas aos serviços de preprint.5 Afe-
tando outra dimensão da governança, aconteceria um fortalecimento da pesqui-
sa colaborativa e do exercício da Diplomacia da Ciência, gerando expectativas 
de reformulação e aprofundamento das políticas de Internacionalização da Pes-
quisa.

O domínio dos assuntos da informação

 Muito antes da emergência da crise sanitária, observamos a emergência 
ou renovação de linhas alternativas de problematização, cuja intensão ou efeitos 
perturbariam o desenho e extensão do domínio de assuntos e questões dos 
estudos da Informação.  Algumas orientações, colocam em debate a legitimi-
dade e autonomia investigativa de um domínio que tenha, como especificação 
conceitual de seu objeto, a informação. Tratam-se de orientações que têm em 
comum apoiar-se em premissas ontológicas, propondo novos espaços materiais 
e conceituais de objetivação. Tal seria o caso das Teorias do Documento, da docu-
4  “As estimativas do custo do carbono das conferências variam, mas variam de 0,5 a 2 ou mais toneladas 
de dióxido de carbono por participante em viagem sozinho. Se cada um dos estimados 7,8 milhões de 
pesquisadores no mundo viajasse para uma conferência todos os anos, o limite inferior das emissões anuais 
de carbono seria aproximadamente equivalente ao de algumas pequenas nações.” (VIGLIONE, 2020).

5  Dados de servidores de pré-print, como bioRxiv, medRxiv e arXiv, indicam mais atividade do que o normal 
em certos campos, o que pode ser devido em parte ao redirecionamento de esforços de alguns cientistas 
para estudar o coronavírus.  A participação geral de artigos na categoria de microbiologia do bioRxiv, que 
inclui a biologia de vírus, é maior do que em 2019, enquanto a participação na neurociência tem diminuído. 
Nas ciências físicas, o campo de ‘populações e evolução’, que inclui modelagem e epidemiologia, recebeu 
proporcionalmente quase cinco vezes mais inscrições em março, abril e maio do que no mesmo período 
do ano passado, embora a partir de uma pequena linha de base, diz Paul Ginsparg, um físico da Cornell 
University em Ithaca, Nova York, que foi cofundador da arXiv. (GIBNEY, 2020).
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mentação e de algum modo, da neo-documentação, que recuperam e reformulam 
demandas teóricas e práticas, referentes ao caráter social, histórico e material 
dos documentos, valorizando os contextos institucionais que garantiriam as fun-
ções de preservação, memória, acessibilidade, e o atendimento as questões, co-
nhecimentos e técnicas profissionais. Com a mesma ênfase ontológica, e acom-
panhando a inegável expansão das inovações tecnológicas, surgem tendências 
paradigmáticas constituídas em torno dos dados, abrindo diversas trilhas inves-
tigativas (e-Ciência, Ciência aberta, dados abertos, reuso de dados, mineração 
de dados, Inteligência Artificial, automação, blockchain, Smart Cities) (DESAI et al., 
2022).
 As duas tendências até agora referenciadas, que buscam reformular os 
domínios formais dos estudos da informação, têm em comum a proposta de 
redefinição ontológica do espaço de construção de objeto e das especificações 
desse objeto. Outras tendências, ainda quando possuam premissas ontológicas, 
colocam o acento na redefinição e ampliação das funções epistemológicas do 
domínio investigativo, com implicações acerca da aplicação prática de seus co-
nhecimentos, em instituições e procedimentos de arbitragem e validação social 
das informações. 
 A mais visível destas tendências participa dos debates contemporâneos 
preocupados com o que fora denominado “era da pós-verdade”, fazendo refe-
rência à deflação epistêmica e normativa dos espaços públicos ou quase públi-
cos, como as mídias sociais, capaz de gerar atmosferas de incertezas e desor-
dem informacional em assuntos de interesse coletivo.  Onde ganharam espaço 
estratégias de desinformação, crenças infundadas fatos alternativos em assuntos 
em que estariam disponíveis fontes confiáveis, conhecimentos certificados por 
procedimentos científicos, elucidação de fatos por testemunhas e pela histó-
ria. De fato, trata-se da continuação de uma linha crítica surgida muito antes, 
construída em torno da confiabilidade e validade das informações acessíveis 
através da Internet, onde o aumento em extensão e densidade a informações é 
acompanhada por uma redução da atuação de sistemas de arbitragem e filtros 
instituídos de qualidade da informação (HILLIGOSS; RIEH, 2008;  FALLIS, 2011; 
2014; FIGUEIREDO; GONZÁLEZ DE GÓMEZ, 2011). Outra tendência, de ca-
ráter construtivo, com ancoragens na Epistemologia Social, coloca o acento na 
responsabilização epistêmica e hermenêutica de indivíduos, coletivos e institui-
ções, visando a fortalecer ou reinventar os sistemas de arbitragem e as moldu-
ras normativas (epistêmicas, éticas, jurídicas), contribuindo a assentar em bases 
verísticas as infraestruturas informacionais dos discursos públicos da ciência, da 
política, da educação. 
 Neste trabalho, abordaremos estas duas últimas tendências.

Perturbação estratégica de espaços públicos e coletivos de provisão 
de informações

 Entre os assuntos de preocupação das ações investigativas e publicações, 
durante estes dois últimos anos,  destacam-se aqueles que analisam o funciona-
mento e efeitos dos episódios e campanhas de desinformação, de informações 
parciais, equívocas, mentiras e estratégias intencionais de ignorância, justamente 
em circunstâncias em que é decisivo o acesso, reconhecimento e confiança em 
informações públicas e em suas orientações verísticas (científicas, instrumentais, 
normativas). Preocupações transversais acerca dos regimes e fluxos de informa-
ção, incluindo, entre outros,  estudos das mídias sociais, biomédicos e em saúde 
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pública, têm favorecido o desenvolvimento de um domínio de conhecimentos, 
que, sem ser novo, ganharia hoje maior extensão e formalização. Tal seria o 
caso de programas investigativos que estariam configurando novas áreas do 
conhecimento, como a Agnotologia (PROCTOR; SCHIEBINGER, 2008; PROC-
TOR, 2020),  e a Infodemiologia (ZIELINSKI, 2021; ARIAS, 2021, entre outros).  
A Ciência da Informação e a Biblioteconomia participam desse campo investi-
gativo, estimulado pelas emergências da crise sanitária, com ênfases nos estudos 
críticos de letramento informacional ou de competência informacional, ou, de 
modo mais amplio, numa versão afirmativa, de aprendizagem informacional.
 Apresentaremos brevemente a Agnotologia e a Infodemia, e lembraremos 
os estudos biblioteconômicos e informacionas sobre o funcionamento e efeitos 
da Autoridade Cognitiva na aceitação ou rejeição de uma mensagem, um docu-
mento, uma teoria.

Agnotologia

 Para Proctor (2020), Agnotologia é o estudo de estratégias estruturais 
de agnogêneses, a produção ativa de incertezas e ignorância.  A precarização 
estratégica dos horizontes hermenêutico e informacional, de indivíduos, grupos, 
populações,  conforme finalidades e interesses daqueles que atuam para evitar 
que informações com potencial evidenciário, fontes documentárias e, em geral,  
conhecimentos científicos e especializados comprovados, fiquem ao alcance de 
indivíduos, grupos e populações e lhes permitam tomar decisões que seriam fa-
voráveis a suas necessidades e expectativas, mas prejudiciais a interesses econô-
micos, políticos, ou de outra natureza, dos agentes que fomentam a ignorância, 
e promovem equívocos e incertezas.  

Aqui nos centramos en la ignorancia – o duda o incertidumbre –  
como algo que se hace, se mantiene y se manipula mediante ciertas 
artes y ciencias. La idea se presta fácilmente a la paranoia, es decir, 
que ciertas personas no quieren que usted sepa ciertas cosas, o que 
trabajarán activamente para organizar la duda, la incertidumbre o la 
información errónea y así ayudar a mantener (su) ignorancia.Ellas 
saben, y pueden o no querer que usted sepa lo que ellas saben, pero 
usted no debe estar al tanto del secreto. Una idea poco explorada 
por los filósofos es que la ignorancia no se debe considerar como 
una simple omisión o brecha, sino como una producción activa. La 
ignorancia puede ser parte de un plan diseñado en forma delibera-
da. (PROCTOR, 2020: 25).

 Tratam-se de práticas e estratégias conhecidas, objeto de numerosos 
estudos e de campanhas (não sempre suficientemente efetivas) de alerta e es-
clarecimento. Tal é o  caso do ocultamento dos riscos à saúde pelo uso do 
tabaco,  e o apagamento e ocultamento de efeitos predatórios de práticas hu-
manas sobre animais, vegetação, montanhas, terras, água, acelerando os riscos de 
desastres climáticos (COOK; BEDFORD; MANDIA, 2014, entre outros). 
 As tecnologias de redes e a intervenção de agentes algorítmicos (bots), 
aumentam em extensão e permeabilidade o funcionamento e efeito das estra-
tégias de anagnoresis e desiformação.  As redes digitais permitem que, a par-
tir do impulso de uma agência singular, as mensagens de ódio, de descrédito, 
se  multipliquem em volume, áreas e destino da disseminação, visando atingir  
eleitores e consumidores,  lideranças políticas, instituiçoes e visões de mundo 
consideradas inimigas: muitas vezes para a obtenção de vantagens econômicas e 
políticas, outras para “cancelar” os que se consideram inimigos por ser ou pen-
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sarem diferente,  à luz de preconceitos e  fundamentalismos de diversas índoles 
e orientação. 
 Em qualquer caso, o apagamento algorítmico da origem dessas mensagens 
e sua desconexão das estratégias relacionais que lhe deram origem,  são condi-
ções necessárias para obter efeitos  disruptivos nas esferas discursivo-tecnoló-
gicas, porque a mentira, a fabulação ou as “realidades alternativas”,  têm que ser 
apresentadas e aceitas como  as verdades de maior legitimidade e vigência. Por 
isso mesmo, serão usados todos os recursos para evitar o confronto, par a par,  
com concepções opostas ou alternativas, os debates,  as esferas deliberativas. 
Trata-se de evitar interpelações, qualquer questionamento  sobre as fontes e as 
frágeis ou inexistentes garantias de suas afirmações. Isso  colocaria de manifesto 
o caráter idefensável de seus atos e proposições, as quais se esvaziariam frente 
aos diferentes e pertinentes argumentos de contrastação (científicos, jurídicos, 
éticos, políticos).

Epidemiologia da Informação ou Infodemiologia

 Um desses programas investigativos, surgido no contexto das Ciências 
da Saúde, ao menos desde a década dos 90, em processo de consolidação aca-
dêmico-disciplinar será denominado  Epidemiologia da Informação (EYSENBACH, 
2002), ou Infodemiologia (ARIAS, 2021; ZIELINSKI, 2021).

Uma nova disciplina e metodologia de pesquisa tem emergido - 
o estudo dos determinantes e da distribuição de informações de 
saúde e de informações incorretas ou mentirosas - que podem ser 
útil na orientação de profissionais de saúde e pacientes para infor-
mação de saúde de qualidade na Internet. Epidemiologia da infor-
mação, ou Infodemiologia, identifica áreas onde há uma brecha na 
translação do conhecimento das melhores evidências (o que alguns 
especialistas sabem) as prática (o que a maioria das pessoas faz 
ou acredita),  assim com os marcadores para informações de “alta 
qualidade”. (EYSENBACH; 2002: 763)6 

 A Infodemiologia, tendo como objeto de investigação as condições e for-
mas de distribuição da informação e da desinformação ou das falsas informações 
em saude, as quais  desdobram as epidemias e as pandemias, numa Infodemia. 
 O  texto de Eysenbach (2002), de caráter fundacional (ARIAS, 2021), 
dialoga com as concepções afirmativas da Epistemologia Social, da Ciência da In-
formação e com a Comunicação.7
  A Infodemiologia, na mesma trilha reparadora de mobilizações e ações 
afirmativas, problematiza  a circulação distributiva de informação, a desinforma-
ção, e a promoção estratégica da ignorância,  visando a elucidar  os efeitos do 
conhecimento ou de sua negação,  no agir social  e tomada de decisão, ao mesmo 
6  “A new research discipline and methodology have emerged—the study of the determinants and dis-
tribution of health information and misinformation—which may be useful in guiding health professionals 
and patients to the quality health information on the Internet. Information epidemiology, or infodemiology, 
identifies areas where there is a knowledge translation gap between best evidence (what some experts 
know) and practice (what most people do or believe), as well as markers for “high-quality” information.” 
(EYSENBACH, 2002: 763).

7  Já o projeto de Egan e Shera (1952), num primeiro e discontinuado esboço de Epistemologia Social, 
tinha como  finalidade traçar e monitorar  o mapa intelectual de uma formação social,  atraves da materialidade 
das vias e recursos da comunicação gráfica, como infraestrutura de distribuição dos  conhecimentos, segu-
ramente incluindo os serviços gráficos e bibliográficos que ativavam sua circulação: esse monitoramento 
do mapa intelectual das sociedades, contribuiría para   detectar e erradicar equívocos e confuções que, 
disseminados,  teriam efeitos predatórios sobre o exercício de um pensamento público. Para contrarestar 
esses efeitos, era peciso  promover ações informacionais públicas e competentes. (EGAN; SHERA, 1952).
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tempo em que  buscam reverter os impactos disruptivos das concepções e estra-
tégias negacionistas sobre indivíduos, coletivos e instituições públicas da saúde.  
 Nesse contexto, agências multinacionais como a Organização Mundial 
da Saúde (OMS) e a Organização Panamericana da Saúde (OPAS) assumem 
a Infodemiologia como saber disciplinar e dispositivo gerador de recursos de 
Gestão e Governança que, atuando sobre as fontes, agências e eventos infoco-
municacionais da Infodemia, seria o braço coadjuvante dos esforços da Epide-
miologia na contenção e reversão das crises sanitárias provocadas por epide-
mias e pandemias (ARIAS, 2021; OPAS, 2020).   Trata-se de bons exemplos de 
ações que atingem a origem dos “tokens” falsacionistas e das mentiras, porque 
apontam os types, as configurações planejadas pelos atores intencionais que 
originam e  operacionalizam os derrames de inverdades nas midias sociais, em 
grupos de seguidores,  nos jornais receptores.

Regimes informacionais e autoridade cognitiva

 Estratégias de desinformação, falta de informação de qualidade, fabri-
cação de imagens, situações, textos e inferências equívocas, assim como a in-
citação à destruição de símbolos, reputações, instituições, buscando acobertar 
interesses particulares e perturbar os ambientes de informação, o que deveria 
ser deliberado, planejado, decidido e executado, sendo do interesse dos muitos, 
pertence ao domínio público e suas esferas de goverança.
 De fato, tanto a implementação de orientações verídicas e afirmativas, 
em contextos públicos e institucionais, quanto  a inclusão participativa em es-
feras deliberativas e de tomada de decisão, são muitas vezes ideias reguladoras, 
difíceis de  realizar-se em formações sociais desiguais, com relações complexas e 
agonísticas. Requer regimes de informação abertos, inclusivos, pluralistas, parti-
cipativos, onde haja espaço para as inovações políticas, culturais e sociotécnicas. 
 Em primeiro lugar,  ações individuais e coletivas não necessariamente se-
guem as convicções racionais, aceitando exclusivamente informações de fontes 
credenciadas, e conforme conhecimentos verificáveis. Condições afetivas, im-
pulsões não conscientes individuais e sociais, estereótipos culturais, formam um 
amplo e opaco elenco de motivações que  complicam  os planos coordenados 
de ações coletivas.
 Alem de falar de falsas informações, desinformação, fake news, é preciso 
ocupar-nos do agente,  de quem gera  e legitima a informação,  com ancoragem 
de ações estratégicas e intencionais. Podemos contrapor essa agência distópi-
ca   ao truth teller, mais ainda, ao parresiasta, quem fala a verdade até com riscos 
para sua própria vida.  A questão não se esgota, porém, no reconhecimento e 
imputabiidade de agente singulares, individuais ou corporativo. E preciso ampliar 
a perspectiva, é preciso que sejam publicizadas as molduras normativas dos 
processos avaliativos, de assessment, que seja elucidada a vigência ou não  de 
orientações verísticas e critérios de imputabilidade epistêmica,  em domínios 
institucionais e profissionais, nos espaços públicos, nas plurais atmosferas her-
menêuticas dos ciclos da informação. 
 Nas esferas críticas dos estudos informacionais e biblioteconômicos, o 
questionamento da “autoridade cognitiva”, é introduzido por Patrick Wilson 
(1983), atualizado e reformulado  por outros autores (RIEH; BELKIN, 1998; 
2000; RIEH, 2010; FROELICH, 2019), como critério de confiabilidade para acei-
tar conhecimentos e informações gerados ou fornecidos por terceiros, nos 
complexos espaços de mediações da experiência individual e coletiva,  onde se 
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entrecruzam os critérios e normas  de aferimento da validade dos conhecimen-
tos,  com as regras de jogos de poder. Em seu livro, Second-hand Knowledge: An 
Inquiry into Cognitive Authority, Wilson (1983) diferencia o saber adquirido através 
de nossa experiência direta, que acontece em nosso próprio encontro com o 
mundo social e o mundo natural, e aquele que adquirimos por intermédio dos 
outros, em processos de interlocução e ressignificação, um “conhecimento de 
segunda mão”, e que de fato é constitutivo das constantes, diversas, abrangentes 
e inevitáveis atmosferas hermenêuticas das ações de informação.
 Para Wilson, autoridade cognitiva seria aquela que é conscientemente re-
conhecida pelas pessoas que são influenciadas por ela, aceitando que se trata de 
alguém que conhece aquilo que sustenta conhecer. Implica o reconhecimento 
de que alguém tem autoridade para falar sobre um assunto, que obtém reco-
nhecimento pelo exercício de suas competências na resolução de problemas.  
Difere assim das autoridades administrativas, constituída e apresentada em escalas 
hierárquicas, em estruturações organizacionais formalizadas (WILSON, 1983).
 Hjorland (2016), ao mesmo tempo em que reconhece a importância 
da problematização de Wilson, acerca da autoridade cognitiva, provocando a 
reflexão epistemológica dentro e fora dos contextos de intervenção dos espe-
cialistas, e em assuntos que habitualmente não seriam de incumbência, como a 
busca e avaliação da informação. 
 Ao mesmo tempo, Hjorland coloca objeções, já que na perspectiva da 
hermenêutica e da pragmática, todo conhecimento é resultado de um híbrido, 
de nossa herança e convívio num contexto cultural e junto nossas experiências 
diretas, mas não seria possível traçar uma linha que separasse com clareza o que 
é um conhecimento direto ou “de primeira mão”, do um “second-hand-knowled-
ge”. Nossa formação e herança cultural formariam parte, aliás, do inconsciente 
epistêmico que influencia nosso modo de perceber e interpretar, agindo como 
autoridades de controle infracognitivo. (HJORLAND, 2016, entre outros).
 Concordaríamos em reconhecer que é requerido maior investimento 
em pesquisas e debates para esclarecer as condições de imputabilidade epistê-
mica das ações de informação, seja na perspectiva de sua qualidade e verificali-
dade, seja quando deliberativamente orientadas a disseminar a mentira, favore-
cer ideações confusas, e promover a ignorância.
 Froehlich (2019) tem agregado recentemente novas categoria, opondo 
as autoridades cognitivas genuínas, das pseudo autoridades cognitivas, exemplificadas 
com aquelas que teriam surgido e sustentado as ondas autoritárias do trumpis-
mo, empenhadas na construção, com o apoio das redes digitais, das atmosferas 
anti-iluministas que alimentam realidades alternativas e os círculos da pós-ver-
dade. Para Froelich, autoridades cognitivas genuínas

[...] implicam alguma forma de aferimento intelectual sobre a cre-
dibilidade e confiabilidade dessa autoridade. Quando alguém pensa 
em uma autoridade cognitiva, tende-se a pensar em um processo 
racional, de reunião de evidências acerca da real autoridade cogniti-
va de uma pesoa ou instituição. (FROEHLICH, 2019: 129). 

 Pseudo autoridades cognitivas, pelo contrário, apelam à emoção, e respon-
dem a motivações tribais, “[...] tais como preconceitos, medo, ressentimento, 
ganância, poder e raiva”, particularmente com respeito ao status quo, “[...] espe-
cialmente o que se imagina como status quo [...]” (FROELICH, 2019: 129).
 O conceito de “autoridade cognitiva” alerta para os fatores não gnosioló-
gicos que nutrem as estratégias de violência epistemológica e de injustiça her-
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menêutica, ao mesmo tempo em que destaca a importância do reconhecimento 
da qualidade epistêmica da informação e de suas fontes, e da orientação verísti-
ca dos agentes das ações de informação (e meta informação). 
 Cabe destacar, como uma das consequências das questões até aqui elen-
cadas, nos processos reflexivos e de investigação dos estudos da informação e 
da comunicação assim como sobre dados e documentos, a importância de pro-
blematizar tanto imputabilidade ética e moral, quanto a imputabilidade verista ou 
epistêmica das ações e agentes de informação (FLORIDI, 2013; FROELICH, 2019).

São possíveis prospeções paradigmáticas?

 Não acreditamos que seja possível fazer previsões acerca da redefinição 
do domínio  problematização dos estudos da informação, como efeito causal 
da pandemia, de maneira isolada, e com referências pontuais aos críticos anos 
de 2020, 2021, e quiçás 2022.  As linhas temporais do conhecimento empírico e 
reflexivo são sinuosas e novas ondas de preocupação trazem à superficie tanto 
velhas questões como temas inovadores.
 De fato, temos visto que  assuntos, como as fake-news ou o enfraque-
cimento dos filtros de qualidade da informação, nas esferas públicas não são  
assuntos novos, e foram objeto da Epistemologia Social e outros estudos,  an-
teriores à emergência sanitária. Problemas sobre validade, credibilidade e con-
fiabilidade das informaçãoes  estão presentes, desde fins do século XX, em 
diferentes perspectivas e abordagens. Podemos mencionar, a respeito,  duas 
grandes linhas investigativas bem representadas na literatura da área: os estudos 
dos grandes sistemas de avaliação científica e sua implementação  em sistemas 
públicos de pesquisa (WOUTERS, 2017), e os efeitos da busca de informações 
nas redes digitais, sem mediaçao direta e explícita de instituições e sistemas 
certifcados de arbitragem (BLAIR, 2003; SAVOLAINEN, 2011; HUVILA,  2013).
 Outros assuntos têm ganhado prioridade e mobilizam as agendas de 
pesquisa, também  sem relação com a crise sanitaria. Conforme Furner (2016),

Embora muitos estudiosos da ciência da informação tenham, com-
preensivelmente, focado no conceito de "informação" como funda-
mental, alguns autores identificaram outros conceitos como tendo 
similarmente o status fundamental. Dois que são regularmente su-
geridos como candidatos são "dados" e “documento”. (FURNER, 
2016: 287)

 Neste texto, nos ocuparemos, de maneira panorâmica, de algumas dos 
antecedentes de uma possível orientação verística da Ciência da Informação, 
renovando direcionamentos propedêuticos da Epistemologia Social. 
 Questões sobre a desinstitucionalização dos mecanismos sociais de ar-
bitragem dos conhecimentos e da fragilização dos filtros de qualidade da infor-
mação têm sido objeto reiterado da Epistemologia Social (GOLDMAN, 1987; 
2000; 2021) e hoje são objeto de diferentes áreas do conhecimento (HAACK, 
2014; BORGES; VIANNA; MENDONÇA, 2021, entre outros). Neste texto, bus-
camos apresentar, ao menos, algumas indicações acerca do deslocamento das 
abordagens críticas e preventivas, centradas na denúncia de práticas de desin-
formação e estratégias de ignorância, para dar centralidade às condições, crité-
rios e recursos encaminhados a prover ações afirmativas de responsabilização 
epistêmica, envolvendo agentes individuais e coletivos, assim como os contextos 
institucionais e tecnológicos das ações de informação.
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 A fim de situar a orientação verística da Ciência da Informação (FUR-
NER, 2018),  ancorada nas premisas da Epistemologia Social (GOLDMAN, 1987; 
2000; 2021), deveria-se diferenciar, de início,  ao menos outras duas orientações 
paradigmáticas vigentes no pensamento contemporâneo: a) uma, de o maior 
reconhecimento e aceitação na área, que outorga prioridade e valor à relevância 
de informações e fontes de informação. Orientação de  presença constante, teve 
bastante ênfase na década dos 90 (ver, por exemplo, FROEHLICH, 1994; SARA-
CEVIC, 1996; FROHMANN, 1997), e de algum modo é um dos princípios de 
sustentação dos Estudos de Usuários e das práticas de informação  (ARAÚJO, 
2019); b) a segunda orientação provém das concepções ancoradas nos estudos 
filosóficos e epistemológicos da informação, algumas com referências à lógica e 
à filosofia analítica, que sustentam o caráter  alético da informação,  afirmando que 
algo pode considerar-se como informação, somente enquanto seja informação 
verdadeira (DRETSKE,1981; FLORIDI, 2013,  entre outros). 
 Por diferentes razões, um dos centros de atenção é novamente o conhe-
cimento do conhecimento, agora com o reconhecimento dos aportes da epis-
temologia social e das dimensões sociais do conhecimento, nos estudos sociais 
da ciência, do direito, da educação e dos regimes de políticas.

[...] uma virada verítica, no curso da qual a centralidade das preo-
cupações epistemológicas para o OC é reconhecida e a verdade 
suplanta a relevância como um valor central. Parece possível e de-
sejável distinguir entre caracterizações orientadas para a relevância 
e orientadas para a verdade da missão do trabalhador da informa-
ção, ao longo das mesmas linhas em que é útil distinguir entre duas 
famílias de teorias de crença. OC orientado para a relevância é 
aquele que busca avaliar suas práticas, instituições e produtos com 
base na medida em que os desejos dos usuários são satisfeitos. O 
OC orientado para a verdade é avaliado com base na extensão em 
que as crenças adquiridas pelos usuários são verdadeiras. 
Dado o apego histórico do LIS ao serviço orientado para a relevân-
cia, a influência das negações pós-modernistas da possibilidade de 
conhecimento objetivo e a manutenção no Código de Ética da IFLA 
(entre muitos outros) de uma declaração de compromisso dos tra-
balhadores da informação com a "neutralidade" (IFLA, 2012), talvez 
esta última seja a mais polêmica das conclusões? Então, novamente, 
na era de Trump, notícias falsas e "fatos alternativos", talvez não 
devesse ser. [...] (FURNER, 2018: 473)

 A contraposição de uma orientação dos estudos e práticas profissionais 
que prioriza a relevância, e uma orientação verística tanto das premissas para-
digmáticas dos estudos da Organização do Conhecimento (OC) e da Ciência 
da Informação, como na modelagem de sistemas de OC e práticas profissionais, 
não poderia resolver-se, de maneira simples, pensando-se em algo assim como 
um “Sistema de Recomendações” sofisticado.  A questão é colocada num plano 
meta-epistemológico, visando a gerar procedimentos avaliativos não prescriti-
vos, capazes de lidar com pluralismos epistêmicos e heterarquias, sem demérito 
da orientação verística dos sistemas de OC.

O cético pode sentir que esta é simplesmente uma manifestação 
contemporânea do antigo debate na biblioteconomia sobre os princí-
pios concorrentes de “Dê a eles o que eles dizem que querem” e “Dê a 
eles o que achamos que eles precisam”. Sugiro que a tarefa mais crítica 
que os teóricos da OC enfrentam hoje é reconhecer o vazio moral de 
ambas as posições e fornecer uma justificativa para uma OC que seja 
consistente com as concepções contemporâneas e pluralistas da verda-
de. No artigo completo, proponho desenvolver essa ideia, com o obje-
tivo de reconstruir uma estrutura conceitual para a avaliação orientada 
para a verdade de sistemas de OC. [...] (FURNER, 2018: 474), 
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 A orientação verística, por outro lado, não pode confundir-se com a de-
fnição alética da informação, já que aponta mais as condições de credibilidade e 
verificabilidade, que a uma relação necessária entre verdade e informação.
 Se é na  tradição filosófica da antiga Grécia onde surgem as concepções 
ontológicas da verdade, muitos atribuem a Aristóteles um primeiro desloca-
mento da relação entre o conhecer e o real, ao conceber o logos como o locus 
da verdade. "O verdadeiro é a afirmação da composição real do sujeito  e  do  
atributo  e  a  negação de sua separação real." (ARISTÓTELES, 1998: 1517). Se 
parece nesse enunciado que a relação predicativa  começa  a  prevalecer  sobre  
a  relação  ontológica,  o que produz a relação é ainda da ordem do ser, assenta-
-se numa função do logos (razão, fala, reunião) chamada de apo-phainesthai:

[...] só devido a que a função do logos como apofansis consiste no 
permitir que algo seja, mostrando-o, pode ser o logos a forma estru-
tural da síntese. Síntese não quer dizer aqui enlace de representações, 
em um manipular com processos psíquicos, uniões acerca das quais 
necessariamente surgirá o problema de sua concordância, sendo 
interiores, com o físico exterior. O sin tem aqui uma significação 
meramente apofántica e quer dizer permitir ver algo como algo. 
(HEIDEGGER,1951: 43, destaque nosso) 

 Conforme Heidegger (1951), não aconteceria em Aristóteles uma plena 
semiotização do locus da verdade, mas uma ontologização da relação predicativa:

[...] Aristóteles tem explanado com mais rigor essa função da fala 
chamando-a apophainesthai. O logus permite ver algo (phainesthai) a 
saber, aquilo do qual se fala e permite-o ver a quem fala ou aos que 
falam uns com outros.  A fala permite ver apo... partindo daquilo 
mesmo do qual se fala. (HEIDEGGER, 1951: 235).

 No cenário contemporâneo, após o distanciamento dos modernos e 
dos pós-modernos das tradições metafísicas, as premissas ontológicas ganha-
riam prioridade sobre  a epistemologia.  Floridi, em sua Filosofia da Informação, 
é um dos que priorizam a ontologia sobre a epistemlogia. No contexto de um 
despliegue ontológico abrangente8, só poderia qualificar-se como verdade ou falta 
de verdade, a informação sobre a realidade, que seria a informação declarativa, ob-
jetiva e semântica, a qual pode atribuir-se um diferencial alético: “A informação 
semântica consiste em dados bem formados, significativos e verídicos” (FLO-
RIDI, 2005, p. 351 apud VIGNOLI; RABELLO; ALMEIDA, 2021). Ciente de que 
a pluralidade de definições sobre a validade da informação, Floridi (2005, entre 
outros) considera importante explicitar uma cláusula, nas definições-padrão da 
informação, acerca de sua condição verística, qualificando-a como declarativa, 
não-mental e independente dos possíveis usuários, e atenda a requerimentos 
empírico-analítico de validação.  A diferença da informação como princípio es-
truturante do real, e da informação-operação, com funções instrumentais, é a 
informação semântica, ancorada nos dedomena (o dado, a diferença), a que atuali-
zaria referências à aquela sínteses apofãntica aristotélica. 

8  Em sua taxonomia das manifestações da informação,  seriam três as grandes categorias ontológicas: a) 
informação como realidade (por exemplo, um padrão de sinais físicas), denominando-se nesse caso informa-
ção ambiental ou ecológica; b) informação sobre a realidade, tal como seria o caso da informação semântica 
(que pode assim ser qualificada em relação a verdade ou falta de verdade); c) informação para a realidade, 
a qual teria a forma de “instruções” (e da qual a informação genética é um exemplo). (GONZÁLEZ DE 
GÓMEZ, 2013).
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 Numa outra perspectiva,  Alvin Irving Goldman também inclui na defini-
ção da informação uma remissiva à verdade,  mas como crença verdadeira, con-
textualizando-a em pocessos culturais e temporais de semantização, indisociável 
de seu agenciamento por indivíduos,  coletivos e instituições, mas presupondo o 
compartilhamento de normas de credibilidade e procedimentos de verificação 
(aquelas a serem deturpadas e simuladas pelas  estratégias de ignorância e mis-
tificaçao). 
 Essa condição implícita de justificação normativa e procedimental dos 
jogos de informação, fica melhor esclarecida quando Goldman define como 
função e exercício dessa orientação veritista da Epistemologia social, o exame e 
avaliação da “Qualidade epistêmica do discurso público”  (Congresso de Filoso-
fia, 1999):

A epistemologia precisa de um ramo social para complementar seu 
ramo tradicional, "individualista". Como sua irmã individualista, a 
epistemologia social seria um empreendimento avaliativo.  Avaliaria 
práticas sociais (reais e possíveis) em termos de suas propensões 
a promover ou inibir o conhecimento, onde o conhecimento é 
entendido no sentido de uma crença verdadeira.  A epistemologia 
social deve examinar as práticas de muitos tipos de atores, bem 
como as estruturas tecnológicas e institucionais: falantes, ouvintes, 
“gatekeepers” da comunicação (por exemplo, editores, editores, 
árbitros), tecnologias de comunicação e suas aplicações e arranjos 
jurídicos e econômicos que influenciam a qualidade epistêmica do 
discurso público. (GOLDMAN, 2000: 107). 

 Incorporando práticas avaliativas e referências normativas, a epistemo-
logia social que coloca os discursos públicos como o espaço semiótico privile-
giado onde se manifestam as práticas verísticas ou enganosas, simuladoras ou 
epistemicamente responsáveis de atores coletivos e agências públicas. São tam-
bem espaços de confronto semiótico entre versões de fatos, normas, avaliações.
 A orientação verística desenvolveria referenciais procedimentais e nor-
mativos conformidade com os marcos normativos dos regimes democráticos 
(GOLDMAN, 2000).
 Para  Goldman e O’Connor (2021) essa  orientaçao afirmativa da epis-
temologia social, manteria uma completa sintonia com a epistemologia clássica,  
distanciando-se das propostas do “desmascaramento” ou “demistificação” da 
epistemologia tradicional e seu caráter prescritivo.
 É interessante enfatizar essa abordagem afirmativa e normativa da epis-
temologia social, orientada a reconhecer e avaliar a responsabilidade epistêmica 
dos atores sociais, assim como ao aferimento dos padrões veristicos dos atores 
sociais e das instituições que podem ser aferidos pela qualidade das informações 
que colocam em circulação, assim como pela acessibilidade não só das informa-
ções, mas de seus contextos comunicacionais e argumentativos, assim como  
das garantias epistêmica e normativas ética que justifiquem sua enunciação ou 
interretação. 
 Com funções  complementares às abordagens de orientação crítica e 
da denúncia das estratégias negacionitas e de desinformação, as orientações 
verísticas promovidas pela epistemologia social poderiam dar lugar a processos 
preventivos e de vigilância social sobre as resonsabilidades epistêmicas e a con-
fiabilidade das instituições e agências pública.
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